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	Ambrose Veil

	Consigo ouvir o gotejar distante da água enquanto caminho pela caverna. Meus passos ecoam com um leve estalo no chão de pedra.

	Depois da nossa última luta com o povo de Quedanévoa, o Conselho das Sombras está enfraquecido. Seria tolice negar isso. Mas este lugar sempre será seguro para o remanescente que permanece fiel à causa. Uma fortaleza final. Ninguém jamais poderia nos encontrar aqui.

	Minha respiração se condensa no ar frio e subterrâneo. A temperatura continuava a cair a cada passo que eu dava, descendo mais fundo na terra. Minhas vestes arrastavam atrás de mim, e eu tinha apenas a solitária vela que carregava para me fazer companhia.

	Os pelos do meu braço se arrepiavam quando eu pensava no que estava prestes a fazer.

	Em quem eu estava prestes a encontrar.

	Reconquistar o respeito do restante do Conselho só exigiu um pouco de finesse, alguma diplomacia e algumas ameaças bem colocadas. Depois disso, os outros se alinharam como ovelhas, prontos para atender a qualquer necessidade minha.

	Mas as coisas seriam diferentes com quem eu estava prestes a falar.

	Passei boa parte da tarde ensaiando exatamente o que dizer, mas mesmo assim, minhas mãos tremiam quando alcancei o anel que abria a pesada porta no fim do túnel. Talvez eu fosse a única pessoa que sabia da existência deste lugar — pelo menos neste mundo.

	Medo não era um sentimento ao qual eu estava acostumado. Ele subia pela minha garganta e fazia o suor brotar na minha testa. Mordi o interior do lábio, lembrando a mim mesmo que, não importava o que ele dissesse, ele não poderia me alcançar. Não de onde estava.

	Abri a porta. O som das dobradiças antigas rangendo ecoou pelas paredes. Entrei em uma câmara completamente escura e usei minha única vela para acender as tochas na parede. Um zumbido suave vibrava pela câmara subterrânea, ficando mais forte à medida que eu me aproximava do objeto na parede oposta.

	Parecia um pouco com um espelho, se um espelho fosse feito de líquido. Mas, na verdade, funcionava mais como uma janela, uma pequena abertura que me permitia enxergar deste mundo para o próximo — para o Outro Mundo.

	Olhar para o véu era como encarar uma poça de mercúrio. Nunca conseguia distinguir direito o que havia do outro lado. É um mistério cuja resposta não preciso saber.

	Apenas meu antecessor, o antigo líder do Conselho das Sombras, sabia deste lugar. Só ele sabia o que acontecia nesta caverna secreta. E ele me disse que eu deveria manter tudo o que acontecesse aqui em segredo para sempre, até que um dia eu passasse o manto para quem viesse me substituir. Além disso, eu precisava manter este lugar completamente oculto.

	Afinal, o que aconteceria se o mundo soubesse que até Ambrose Veil tem um mestre.

	Ouço um rosnado do outro lado do véu. Os pelos dos meus braços se arrepiam.

	A superfície do véu se move e cintila, e então ele aparece.

	Nunca consigo enxergá-lo direito, aquela coisa que concede tanto poder ao Conselho das Sombras. Tudo o que consigo distinguir é uma sombra vagamente humana.

	Parei a poucos centímetros do limiar cintilante, minha mão pairando a poucos centímetros da superfície. O Outro Mundo aguardava do outro lado. A magia e o poder daquele mundo faziam o nosso parecer brincadeira de criança.

	— Mestre — murmurei, minha voz mal passando de um sussurro, respeitando a santidade daquele lugar isolado. — Eu vim.

	Outro rosnado.

	— Mestre — começo, lembrando das palavras ensaiadas que repeti inúmeras vezes antes de vir até aqui. — O controle de Quedanévoa continua fora de alcance. Agora que eles sabem sobre o Nexo, vai ser difícil convencê-los a usá-lo. Mas, pelo que pude perceber, eles não sabem nada sobre a Pedra do Vazio.

	Um rosnado ainda mais alto, um som que lembra uma máquina sendo forçada.

	— Quantas vezes — diz uma voz grave que me faz pensar no trovão —, quantas vezes você precisa falhar até acertar?

	— Eu não chamaria isso de fracasso — digo. — Estamos trabalhando com os recursos disponíveis...

	Mas ele me interrompe com um rugido.

	— Eu permito que você tire poder deste mundo e, em troca, você faz o que eu mando sem questionar. Esse é o nosso acordo. E tem sido assim há gerações.

	— Eu entendo — respondo, percebendo que não adianta tentar me defender.

	— Quedanévoa é só um acampamento. É comandado por crianças. Quão difícil pode ser tomar aquilo?

	— Sobre isso. Eu tenho um plano.

	Espero minha voz parar de tremer, pois o medo não tem lugar no meu plano.

	— Ainda podemos chegar até a Pedra do Vazio, se é isso mesmo que o senhor deseja.

	Ele nunca me contou o que a Pedra do Vazio realmente faz e, em todas as minhas buscas, não consegui encontrar muita informação sobre ela. Nem mesmo os textos mais antigos guardados nos arquivos trazem mais do que alertas vagos.

	A figura se move, uma ondulação na escuridão.

	Um sinal de que ele está ouvindo, de que considera o valor das minhas palavras. Meu coração bate num ritmo traiçoeiro, ameaçando trair minha aparência calma.

	— E como você sugere que vai conseguir algo assim? — ele pergunta.

	— Vamos enviar outro—

	— Não! Chega de espiões. Chega de infiltrações. Eles claramente não estão caindo nessa.

	— No momento, nosso número está reduzido — digo, tentando mostrar razão. — Estamos vulneráveis demais para um ataque direto. Pelo menos um que realmente funcione. Mas acredito que alguns deles podem estar dispostos a mudar de lado...

	O silêncio se estende, e fico imóvel, meu destino pendendo na balança. Conheço bem o preço do fracasso.

	— Confie no meu plano, Mestre — insisto, num último lampejo de persuasão. — Desta vez, tudo vai acontecer como o senhor deseja.

	Me afasto um pouco, sentindo o peso do olhar do Mestre sobre meus ombros. Cumpri meu papel; agora, preciso aguardar o veredito, torcendo para que minhas palavras tenham acendido uma centelha de interesse no coração das trevas à minha frente.

	Então ele começa a rir.

	Uma risada seca como a poeira ao nosso redor ecoa do outro lado do portal cintilante.

	— Chance após chance desperdiçada, Ambrose — ele diz, arrastando as palavras como uma lâmina sobre minhas ambições. — Seus planos são medíocres. Limitados. Suponho que a visão fique curta quando só se tem garotas para enfrentar, claro.

	Cerro os punhos, lutando contra o tremor na voz.

	— Eles não vão esperar outro movimento nosso tão cedo. Podemos recuperar a vantagem.

	— Vantagem? — A palavra vem carregada de desprezo, cortando o ar tenso entre nós. — Você já disse isso antes. E, no entanto, aqui estamos, de mãos vazias.

	O suor escorre pelas minhas costas, frio apesar do calor sufocante desta câmara subterrânea.

	— Mas a proximidade com a Pedra do Vazio... isso muda tudo. Ainda posso consertar isso. O senhor vai ver.

	— Vai mesmo? — O ceticismo dele pesa no ar, uma força palpável que ameaça me esmagar onde estou. — Você já esteve confiante antes, Ambrose. Agora, sua certeza soa vazia.

	— Acredite em mim, Mestre — imploro, as palavras amargas na boca. — Não vou falhar de novo.

	Mas, mesmo enquanto falo, a dúvida me corrói por dentro, uma praga incessante. O Mestre permanece em silêncio, seu julgamento sufocando minha determinação.

	— Não. Cansei dos seus planos tolos. Suas tramas e essa sede de poder me entediam.

	Engulo em seco, sentindo um nó se formar na garganta.

	Sei o quão frágil é o nosso acordo.

	— Eu é que vou fazer os planos, tomar as decisões daqui em diante — ele diz.

	— Então me diga, o que quer que eu faça? — Minhas palavras pairam entre nós como teias de aranha.

	A risada do Mestre escorre pelo portal — um som que gela meu sangue mais do que qualquer silêncio poderia. — Ambrose, esqueceu? Sou o poço de onde brota o seu poder.

	Resisto ao impulso de baixar o olhar; sei que não posso demonstrar fraqueza agora. — E sou um recipiente leal para esse poder.

	— De fato — ele murmura, a voz ecoando com uma ressonância que parece vibrar dentro dos meus ossos. — Mas só lealdade não vence guerras — nem garante a Pedra do Vazio.

	Um arrepio percorre minha espinha. Seu lembrete é um anzol farpado, cravado fundo. — Que ordem me dá, então?

	— Pense, Ambrose. — Há um farfalhar, como se as próprias sombras se movessem para acomodar sua impaciência. — Se a pedra não vier até você de boa vontade...

	— Então devemos obrigar outros a trazê-la para nós — completo o pensamento, um plano começando a se formar em minha mente.

	— Exatamente. — O contorno sutil de seu aceno mal se distingue. — Se você não pode chegar até a Pedra do Vazio para usá-la, então deve obrigar quem a possui a usá-la em nosso favor.

	Meu coração aperta. — E o que faz você pensar que será capaz de... — Me interrompo antes de dizer algo pior. — Isso é... como pretende influenciá-los a usar a Pedra do Vazio?

	— Já comecei meu trabalho — ele diz. — Vamos deixá-los cair direitinho na nossa armadilha.

	— Por enquanto, só tenho uma tarefa pequena para você. Tão pequena que nem você conseguiria estragar.

	— Considere feito, Mestre. — As palavras são um voto, um juramento que sela meu compromisso com esse novo e traiçoeiro jogo.

	— Ótimo. Precisamos de uma distração. Temos que dar a eles um bom motivo para usar a Pedra do Vazio. Certifique-se de que, desta vez, seja feito corretamente. — Com essas palavras finais, a presença do Mestre se afasta, deixando-me sozinho com o peso da expectativa — e um novo propósito astuto.

	Viro-me do portal cintilante, o eco da voz do Mestre ainda arranhando as bordas da minha consciência. O chão frio de pedra da câmara parece sólido sob minhas botas enquanto avanço, o peso da tarefa à frente se acomodando sobre meus ombros como um manto de ferro.

	Minha mente corre, tramando, planejando. Preciso ser astuto, mais do que nunca. Um único passo em falso pode arruinar tudo.

	Controle. Eu preciso manter o controle. 

	Meus dedos roçam a parede fria, seguindo os contornos das runas gravadas fundo na rocha. Elas vibram com uma energia silenciosa, vestígios de feitiços tecidos há muito tempo. Nesse zumbido, encontro um fio de segurança. O poder ainda corre por essas veias, por mim — talvez o bastante para dobrar o destino.

	Poder sempre tem um preço.

	O preço da influência que construí cuidadosamente ao longo dos anos foi apenas minha lealdade a quem quer que viva do outro lado daquele portal.

	Em troca, extraímos poder do Outro Mundo.

	Mas esse preço, ultimamente, se tornou muito mais alto do que eu imaginava. Quase demais para suportar.

	Temo que a balança se incline contra mim. Mas muito do que foi iniciado já está fora do meu alcance.

	Dou uma última olhada para o portal, sua superfície agora calma como um lago intocado pelo vento, e sigo pelos túneis labirínticos que levam de volta à superfície. O Outro Mundo se apaga atrás de mim, mas sua influência permanece — um fogo frio em minhas veias, me impulsionando adiante.

	Vou conseguir, cumprir o plano do mestre. E ele voltará a confiar em mim.

	E serei eu quem controlará nosso mundo mais uma vez.

	 


CAPÍTULO UM

	 

	Taylor

	Acendo outra vela enquanto a primeira se apaga lentamente, reduzida a um toco.

	A silhueta do Sr. Hawthorne tremeluzia na escuridão atrás de mim. Nos túneis sob Mistfalls, eu não estava exatamente à vontade, mas, pelo menos, começava a me sentir um pouco mais confortável em existir aqui embaixo. O ar era úmido, impregnado com o cheiro de terra e pedra antiga, e eu sentia o peso da ilha acima de nós pressionando tudo.

	— Falta muito? — suspirou Hawthorne, com um tom que me lembrava uma criança mimada. — Talvez eu devesse ter mandado meu mordomo fazer isso por mim.

	Ainda bem que ele não podia ver eu revirando os olhos.

	— Logo ali na frente — respondi, minha voz um sussurro contra os murmúrios dos túneis.

	Sombras se agarravam às paredes, mudando de forma como se estivessem vivas, e eu me obriguei a focar na tarefa diante de mim.

	Com a Diretora Brown reunida com alguns dos nossos outros aliados, cabia a mim honrar o acordo que fiz com o Sr. Hawthorne. Jesse e eu não fazíamos ideia de quando ela voltaria, mas, quando nos deixou responsáveis em sua ausência, eu não tinha certeza se estava pronta para esse tipo de responsabilidade. Espero que ela volte logo.

	Chegamos às portas do cofre. As runas intrincadas, que só apareciam quando Jesse e Rebecca estavam por perto, já haviam desaparecido. Achamos melhor garantir que Hawthorne soubesse o mínimo possível sobre este lugar. Jesse e Rebecca abriram a porta para mim mais cedo naquele dia, e depois ambas foram embora.

	Devemos ao Sr. Hawthorne algo que ele escolher desses cofres como pagamento por sua ajuda na batalha contra o Conselho das Sombras.

	Outros aliados vieram em nosso auxílio por bondade, mas o Sr. Hawthorne, é claro, era pragmático demais para isso.

	A Nexus já esteve atrás dessas portas, mas não está mais.

	Felizmente, não é uma das opções dele.

	O único objeto em nosso mundo capaz de tirar o poder de alguém não deveria cair nas mãos do Sr. Hawthorne. Mas ele nem parece saber que isso já esteve aqui um dia.

	— Escolha com sabedoria, Sr. Hawthorne — digo, me afastando para lhe dar passagem.

	Mesmo enquanto as palavras saíam dos meus lábios, eu sentia medo. Eu tinha pouca ideia do que realmente havia ali embaixo — objetos escondidos pelos fundadores de Mistfalls para serem mantidos em segurança.

	Hawthorne assentiu de forma seca, o olhar percorrendo as prateleiras repletas de artefatos que reluziam na luz fraca. Seus passos eram calculados, cada um medido enquanto avaliava as relíquias diante de si. A câmara era linda, forrada de cristais que mantinham o espaço bem iluminado e repleta de livros antigos e artefatos belíssimos.

	Ele olhava para tudo aquilo sem se impressionar.

	Eu o observava atentamente, mantendo minha expressão neutra.

	Mas, por dentro, me preocupava com o objeto que ele poderia escolher. Ele se aproximou de um pequeno obelisco, pegou-o, depois o colocou de volta, franzindo a testa.

	— Só isso? — perguntou, erguendo uma sobrancelha.

	Eu sabia que ele só estava tentando negociar comigo.

	— Sim — respondi.

	Ele começou a parecer um pouco mais satisfeito com os diversos objetos. — Obrigado, Taylor — disse finalmente, com um tom indecifrável. — Este acordo pode muito bem mudar o equilíbrio a nosso favor.

	— Que assim seja — respondi, embora um nó se formasse no meu estômago. Acordos como esse sempre têm um preço, e eu me perguntava qual seria o nosso.

	Ele continuou a andar pelo local, como uma viúva rica passeando por uma loja de departamentos.

	Olhei para os objetos repousando sobre pedestais antigos e encaixados em nichos nas paredes — pergaminhos selados com símbolos arcanos, amuletos pulsando com magia latente, armas de eras passadas.

	— Curioso — murmurou ele, passando o dedo pela lombada de um tomo envelhecido. Sua voz ecoou no teto curvo do cofre, perturbando o silêncio que havia se assentado como poeira. Engoli em seco, observando-o, imaginando que conhecimento — ou catástrofe — ele poderia descobrir com gestos tão despreocupados.

	Meu olhar se deteve em uma pequena peça discreta entre as relíquias — uma pedra preta, não maior que um ovo de codorna.

	Nunca a tinha notado antes, e ainda assim...

	Há algo nisso. Sua presença me atrai, exigindo atenção. Um poder latente pulsa ali, um coração de trevas batendo sob a superfície. Meu instinto grita dentro de mim para manter isso longe dos olhos curiosos de Hawthorne.

	Me movo sem pensar, posicionando-me diante da prateleira, deixando meu corpo proteger a pedra de qualquer olhar. Finjo interesse em um conjunto de frascos próximos, seus conteúdos cintilando sob a luz trêmula da tocha. A energia da pedra dança pelos meus sentidos, um canto de sereia feito de sombras e segredos.

	— Tudo aqui tem sua própria história — digo, esperando distraí-lo, minhas palavras uma teia de aranha feita para prender sua curiosidade. — Algumas mais perigosas que outras.

	— Não tente me enrolar agora, Taylor Night — Hawthorne responde. — Gosto de pensar que já estamos em melhores termos do que isso.

	Ele não levanta os olhos de sua análise, mas posso sentir a intensidade de seu foco e o cálculo por trás de sua busca. O ar entre nós crepita com as correntes invisíveis dos nossos respectivos interesses.

	Dou um leve sorriso.

	— Nem sonho com isso, senhor Hawthorne — digo. — Só quero que escolha bem.

	— Fique tranquila, Taylor — ele responde com suavidade, levantando uma adaga de formato peculiar e inspecionando sua lâmina. — Pretendo fazer isso.

	Os dedos de Hawthorne passam por um pequeno enfeite discreto no fundo de uma prateleira. É uma estatueta de bronze, manchada pelo tempo, não maior que um dedal.

	Uma parte de mim se sente aliviada por ele não ter notado a pedra negra nem nenhum dos objetos ao redor. Ele a gira na mão, examinando sua forma com olhar atento. A tensão nos meus ombros diminui quando ele faz um aceno de aprovação para si mesmo.

	— Uma escolha interessante — murmuro, observando enquanto ele desliza o objeto para o bolso.

	— Interessante mesmo — ele diz, os olhos ainda percorrendo o conteúdo do cofre com avidez. — Mas isso basta.

	Juntos, voltamos pelo abraço úmido do túnel, nossos passos ecoando nas pedras antigas. O silêncio se estende entre nós, preenchido apenas pelo gotejar distante da água. Quando emergimos na luz moribunda do entardecer, finalmente me permito relaxar. Ficamos ali por um momento, duas figuras no limiar de uma aliança incerta.

	— Obrigada, senhor Hawthorne — digo, estendendo a mão. — Por sua parte em deter o Conselho das Sombras.

	— Foi um bom acordo — ele concorda. — Se quiser fazer negócios de novo, é só avisar. — Seu aperto de mão é firme, o sorriso contido, mas educado. — É do interesse de todos manter esse... caos sob controle.

	— Sem dúvida. — A palavra paira entre nós, carregada de significados não ditos.

	Ele se afasta, caminhando de volta em direção ao cais, onde seu barco o espera.

	Respiro fundo e sinto uma onda de alívio.

	Bem, pelo menos isso acabou. 

	Penso na pedra da câmara. Tento não dar muita atenção àquilo, mas ela permanece no fundo da minha mente. Preciso descobrir o que é e por que está aqui.

	Volto para buscá-la antes de deixar os túneis mais uma vez.

	Corro pelos caminhos enevoados de Mistfalls, o peso da pedra um lembrete constante no meu bolso. Subo a colina de volta ao prédio principal, onde sei que os outros estão reunidos.

	A porta do escritório do Diretor Brown se abre sem resistência, e lá está ele — Jesse, curvado sobre uma pilha de textos antigos e mapas que cobrem a superfície de uma imponente mesa de carvalho. Seu cabelo escuro cai sobre os olhos enquanto ele se debruça sobre os papéis, uma ruga de concentração entre as sobrancelhas.

	— Jesse — chamo, ainda um pouco ofegante da corrida pelo acampamento.

	Ele levanta o olhar, a expressão mudando de concentração para surpresa, depois preocupação ao perceber meu estado desarrumado.

	— Taylor? O que aconteceu?

	Já estamos juntos há muito tempo, mas ele ainda faz meu coração disparar sempre que estamos no mesmo ambiente.

	— Não aconteceu nada, exatamente — digo, atravessando a sala para ficar ao lado dele. Tiro a pedra negra, sua superfície fria e lisa contra minha pele, e a coloco sobre a mesa diante de nós.

	Sua mão para no ar, os dedos a poucos centímetros do objeto. — O que é isso?

	— Encontrei nos cofres. — Minhas palavras saem rápidas e baixas. — Tem algo estranho nisso—

	Antes que eu termine, a pedra reage à nossa proximidade, um brilho cintilante emanando de dentro. Padrões surgem em sua superfície, símbolos intrincados que dançam e se enrolam como seres vivos.

	— Uau — Jesse solta, sua natureza prática momentaneamente deixada de lado pelo deslumbramento. Sua pele clara é iluminada pela luz sobrenatural, fazendo-o parecer etéreo e assustadoramente belo.

	— Tem uma energia estranha aqui. Sei do que você está falando.

	— Já viu algo assim? — pergunto, mas está claro pelo olhar arregalado dele que não.

	— Não — ele admite, o tom angustiado que costuma marcar sua voz agora substituído pelo assombro. — Mas seja lá o que for, é poderoso. Precisamos ter cuidado.

	— Não fazíamos ideia de que o Nexus estava logo abaixo dos nossos pés. Imagine o que isso pode fazer.

	Os símbolos pulsavam mais rápido, o brilho se intensificando como se respondessem às nossas vozes. Apesar da beleza da cena, um instinto protetor se acende dentro de mim.

	— Isso é... — Jesse dá um passo para trás.

	— Por que faria isso? — pergunto. — Achei que magia como as runas da porta do cofre só respondesse a linhagens de sangue.

	Ele balança a cabeça. — Não sei. Isso não se parece com nada que já vi. Precisamos falar com o Diretor Brown. Descobrir que tipo de objeto temos em mãos.

	— Concordo — digo, sentindo aquela velha determinação endurecendo meus nervos. — Vamos descobrir. Juntos.

	Agarro a pedra da mesa, sua superfície agora dormente e fria outra vez.

	— O Diretor Brown está ocupado agora — ele diz.

	Bato o pé, sem querer ficar parada quando há tanto a aprender com esse único objeto.

	— Vou voltar para os cofres — declaro, com um tom decidido. — Tem centenas de livros antigos lá embaixo. Deve haver algo lá que possa nos dizer o que é isso.

	As sobrancelhas de Jesse se franzem, a preocupação marcando seu rosto. — Tome cuidado, Taylor. E o Conselho das Sombras... eles sabiam do Nexus antes de nós. Talvez também saibam o que é isso.

	— Por isso mesmo preciso me apressar. — Minha voz é firme, carregada da urgência que aperta meu peito como um peso físico. — Talvez isso seja mais uma peça no jogo. Algo que eles querem que a gente encontre.

	Ele faz que sim com a cabeça, rápido e direto. — Me mantenha informada.

	Guardo a pedra no bolso, sentindo sua presença como um coração pulsando contra minha coxa. Os corredores passam borrados enquanto corro em direção à entrada secreta das câmaras subterrâneas. Minhas botas ecoam nos corredores vazios, cada passo um compasso me impulsionando adiante.

	Ao descer para as entranhas de Mistfalls, o ar fica mais frio, a umidade grudando na pele. Sombras dançam nas paredes, lançadas pelas tochas trêmulas que iluminam o caminho. A pedra agora parece mais pesada, um fardo que estou ansiosa para entender e conter.

	O silêncio é sufocante, apertando de todos os lados, tornando cada respiração um esforço. Chego de volta ao cofre. Só agora percebo que deveríamos ter deixado alguém de guarda se íamos deixar a porta aberta.

	Mas ninguém mais no acampamento realmente sabe o que se esconde aqui embaixo.

	Meus olhos percorrem as prateleiras, buscando qualquer pista, qualquer tomo ou pergaminho que possa lançar luz sobre o enigma que arde no meu bolso. Mas não é só a curiosidade que me move; é o medo—medo do desconhecido, medo do que o Conselho das Sombras poderia fazer se tivesse esse poder em mãos.

	Paro diante de uma prateleira repleta de livros empoeirados, os dedos deslizando pelos lombos, procurando o leve formigamento da magia. Nada. Solto um suspiro frustrado e sigo em frente, a apreensão crescendo a cada busca infrutífera. Começo a folhear as páginas, examinando runas e letras que ainda não fazem sentido.

	Então, no canto mais escuro do cofre, encontro—um tomo encadernado em couro escuro, a capa adornada com símbolos que ecoam os da pedra. Meu coração dispara ao abri-lo, as páginas sussurrando segredos há muito enterrados.

	Os caracteres na página refletem aqueles que brilham na pedra, e, enquanto leio, a compreensão surge fria e cortante. Há tão poucos detalhes, e não consigo decifrar completamente o texto que está ali.

	— A Pedra do Vazio... — murmuro, o nome tendo gosto de cinzas na minha boca.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Jesse

	O brilho frio das luzes pisca na sala do Diretor Brown, lançando uma luz estéril sobre as pilhas de mensagens que abarrotam a mesa. Ergo o olhar da minha leitura e me pergunto há quanto tempo estou aqui, tentando manter o acampamento unido.

	Minha visão fica turva. Nenhum de nós tem dormido tanto quanto deveria, agora que estamos esperando o próximo ataque do Conselho das Sombras.

	Eles estão enfraquecidos, mas não vão ficar caídos por muito tempo. Precisamos estar preparados para qualquer coisa que possam lançar contra nós. Mas, para isso, precisamos manter nossas novas alianças firmes.

	Inclino-me para frente, cotovelos apoiados no mogno, olhos percorrendo as últimas atualizações dos refugiados sobrenaturais espalhados pela região.

	Acontece que a única coisa que temos em comum com os outros acampamentos e refugiados é que eles também não querem o Conselho das Sombras controlando suas vidas.

	Mas é só isso.

	A maioria dos lugares está dividida — há alguns acampamentos para vampiros e outros para lobisomens. Existe um refúgio para cada tipo de ser sobrenatural que você possa imaginar. E quase todos têm alguma rixa com pelo menos outros três. A força que temos juntos é nossa única esperança de enfrentar o Conselho das Sombras.

	Só não sei se alguém vai conseguir se unir de verdade.

	Tamborilo um ritmo sem sentido na mesa com as pontas dos dedos. Enviamos embaixadores para os outros acampamentos e recebemos alguns aqui. E, mesmo assim, as novas amizades que se formam parecem frágeis como teia de aranha.

	Mais mensageiros retornaram, e cada acampamento tem uma exigência diferente, mais um pedido para nós. Alguns querem comida, outros suprimentos. Não são pedidos que eu queira recusar, mas já estamos no limite.

	Há um peso que se instala no meu peito, um fardo forjado do ferro da responsabilidade e do chumbo da preocupação. Essa teia intrincada de alianças e rivalidades exige vigilância constante, do tipo que corrói as bordas do dia e da noite.

	Não sei como lidar com tudo o que esperam de nós. Quero dar aos outros o que precisam, mas...

	Já estamos por um fio.

	Um suspiro escapa de mim enquanto abro outra mensagem, os sentidos atentos às pistas sutis no texto.

	Viro o envelope grosso de papel creme, o nome Brenan rabiscado na frente com uma letra apressada. Sorrio ao pensar nele. No começo, ele não queria se juntar à luta, mas logo mudou de ideia. Isso é o que importa para mim.

	O lacre se rompe com um rasgo suave, e desdobro a carta, percorrendo as linhas de gratidão entrelaçadas de apreensão.

	— Obrigado pelos suprimentos extras deste mês — leio em voz alta para a sala vazia, minha voz ecoando nas paredes, cortando o silêncio. As palavras ficam girando na minha mente, sinceras, mas com um toque de incerteza. — Você é um bom garoto. Ainda acho que está criando expectativas demais com essa história de aliança, mas, até agora, está indo muito bem. Só não sei se, ou quando, vamos conseguir retribuir o favor.

	O papel amassa quando aperto, uma manifestação física da frustração que se enrosca no meu peito.

	O objetivo de tudo isso é ficarmos mais fortes juntos, não sugar os recursos uns dos outros até não sobrar nada.

	— Certo, pensa, Jesse — murmuro, batendo o dedo na superfície de madeira.

	A matilha de lobisomens exige respeito de um posto avançado de íncubos.

	— Respeito mútuo — sussurro, repetindo a frase como um mantra. Será que pode ser tão simples assim?

	O acampamento dos lobisomens tem uma rixa antiga com meia dúzia de outros grupos, cujos detalhes não faço questão de aprender. Vou precisar pensar em uma resposta diplomática, e logo, ou as coisas podem piorar ainda mais para nós.

	Minha cabeça vai parar nas mãos, cotovelos apoiados na escrivaninha gelada. Solto uma risada sem humor, o som oco. — A diretora Brown faz isso o tempo todo? — pergunto às sombras que dançam na parede, imaginando sua postura calma enfrentando tempestades de conflitos dia após dia.

	E ainda tem aquela pedra estranha que Taylor encontrou mais cedo hoje.

	Lembro do poder que senti ao me aproximar dela, do jeito que brilhou quando nós dois estávamos por perto.

	Taylor provavelmente já está preocupado que o Conselho das Sombras venha atrás do objeto que acabamos de descobrir. Faço uma anotação mental para fazer algum tipo de inventário de todos os objetos guardados aqui.

	Ainda assim, não gosto disso.

	Mesmo que, por enquanto, esteja do nosso lado.

	— Problema — murmuro, minha voz quase inaudível no silêncio do cômodo. É só um pedaço de algo maior, talvez uma relíquia, mas seu significado é inegável. Não consigo esquecer a sensação de seu peso na minha mão, fria e pulsante como um coração vivo preso em pedra.

	Taylor acha que é uma arma — ou pode ser, se usada do jeito certo.

	Um arrepio percorre minha espinha apesar do calor do escritório. A ideia de perder mais um pouco da nossa autonomia — para eles — aperta meu peito.

	Quando vamos nos livrar das armas? Quando esse trabalho vai acabar?

	Me recosto na cadeira. Meu estômago ronca. Quando foi a última vez que comi alguma coisa?

	— Certo, Jesse, foco — digo a mim mesmo, colocando a foto de volta na mesa em meio ao caos de mensagens e relatórios. — Um incêndio de cada vez.

	Nunca tive o hábito de falar sozinho, mas tem sido estranhamente reconfortante nesses últimos dias trancado no escritório da diretora Brown, ajudando a dividir o trabalho de administrar o acampamento.

	O cômodo parece se fechar ao meu redor, as paredes forradas de livros e segredos se estendendo, mais altas, mais escuras. Respiro fundo, deixando o cheiro de papel antigo e responsabilidade preencher meus pulmões.

	Pego uma caneta e começo a escrever uma resposta para o acampamento dos lobisomens. Preciso encontrar a forma mais educada possível de dizer “se entendam, nossas vidas dependem disso!” e fico encarando a parede, tentando encontrar as palavras certas.

	— Jesse? — A voz calma da diretora Brown corta a tensão do ambiente. Sua entrada é silenciosa, mas inconfundível, trazendo consigo uma paz que desafia o caos do nosso trabalho.

	— Diretora — reconheço, girando na cadeira para encará-la. — Só revisando os relatórios mais recentes. Acontece que o acampamento dos lobisomens ainda está no meio da briga com o acampamento das sereias, só por causa de algumas relíquias fora do lugar, e agora os vampiros do sul querem garantias de que nunca sofrerão nenhum dano se o... — Paro. Ela não precisa de todos os detalhes.

	— Deixe-me adivinhar, dois passos para frente, um para trás? — Ela conhece bem o processo, já navegou por essas águas traiçoeiras há mais tempo do que eu.

	— Exatamente. — Minha resposta sai seca, mesmo sem intenção. Entre o excesso de trabalho e a falta de sono, fiquei muito mais irritadiço do que costumava ser. — E a Taylor encontrou outra coisa nos cofres hoje. — Balanço a cabeça. — Não sei como você consegue administrar esse lugar.

	Por que não temos um inventário de tudo que está escondido nos túneis?

	Afasto o pensamento. Precisamos fazer isso em breve, mas não é a prioridade agora. Ela se aproxima e coloca uma mão firme no meu ombro.

	— Tenho uma boa notícia, pelo menos dessa vez. Finalmente encontrei outra pessoa para fornecer tudo que o acampamento precisa. Em breve, teremos mais comida fresca e poderemos começar a fazer reparos.
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